Os rumos da medicina social by Vianna, Gonçalves
Os rumos da medicina social (*)
A nobre campanha da "Liga Brasileira de Hygiene mental"
pelo
Prof. GONÇALVES VIANNA
Cafhedratico de Anatomia e phVsiologia pathologicas. Membro corres ..
pondente da Sociedade de
Neurologia, Psvehiatria e Medicina legal de Janeiro
Desde que se comprehendeu que a scien-
eia tem tambem a sua nudez santa como
da arte, o pudor publico entrou a levantar
os olhos c1eante de certos aspectos da ver-
dade, que antigas hypocrisias o obrigavam
a não fitar." Tal a primorosa linguagem
que ornou o pensamento do grande médico
e professor brasileiro que tudo foi no seu
tempo, e ao qual não faltaram ainda os soli-
dos profundo sociologo,
proposito do revolucionaria in-
vento a mais ampla,
a mais sábia, a mais luminosa defeza do fa-
moso processo, cuja sensacional repercus-
são levantou o violento temporal que amea-
çara abalar o prestigio e o nome invencivel
de Castro. Mas foi assim que
e!le res.pondeu aos que de longe o aggredi-
ram: '·Uma austereza de convenção e um
ridículo de ignorancia, de conveniencia ou
dI'; moda, affeí,~oam á sua imagem a mora-
lidade social para condemnar
mente as audacias da razão nesse terreno
perigoso. Em que péze aos extirpadores de
heresias, cada vez mais se alarga por essas
regiões prohibidas a invasão da sciencia;
muita interrogação que dantes não se ousa-
fia arrostar sem receio de tocar no sagrado,
no impenetravel, no insoluvel, passa, nas
mãos de exploradores para o do-
minio da pesquiza experimental".
Investiguem a verdade, base de toda scien-
cia, ensinava elle aos seus discipulos; mas
não abandonem a observação dos factos, con-
dição de toda a verdade.
Senhores.
o alto pôsto em que me vêjo
por excessiva distincção e injustificada con-
fiança de alguns collegas do Rio, fazendo-me
o delegado, no nosso Estado, da "Liga Bra-
sileira de Hygiene Mental ",obriga-me desde
já á dura prova de tomar a vossa attençâ.o,
submettendo ao esclarecido julgamento cri-
Medicina de Porto Alegre para a inuuguru(;ão do nueleo
mental-', -- Setembro 1925
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tico de tào illustre auditorio, o resultado do
que tenho aprendido na meditação dos bons
livros e no exercicio da medicina clinica,
quanto aos relevantissimos problemas que
entendem com a prophylaxia mental, ponto
culminante extenso programma da Euge-
nese e que constitue, a um tempo, a mais
elevada da Medicina social. Nesta
como em tantas e tantas outras questões
devem preoccupar fundamente o espi-
rito dos e dirigentes em todas
sociedades cultas, mais uma vez se ha
de provar quanto monta a col1aboração
social do médico moderno, na defeza e pro-
collectividades contra a alúde
males e soffrimentos que as
Nào qual outra cogitação mais
problema de maior alcance hu-
que visa a salvaguarda e
publica, m,sim no ponto
como mental; problema
uma longa série de ques-
palpitante actualirlade, para a
cjuaes todos os esfon-i~os e provi-
conjugarn, maxime t.1estes ulti-
se seguiram õ\tJ pavoroso
1914, cujo relêvo tragico pa-
receu indicar, em certo momento, a ruina
do mundo totalidade de sua t.~xistencia.
Com o advento do armisticio que eonduziu
á paz, começa a éra memoravel da,S repa-
rações; bern depr69tla se cQtl1prehen-
deu tambem que, ao lado da gnwde tarefa
das reivindicações e indemnisl)~ões, estava
altíssima missão de cuidar e reparar os
humanos, que, feridos e sof-
retirados das frentes de ba·
talhas ou habitantes das cidades, villas e
aldeias, eram, em. todo caso, os remanescen-
da guerra,~
Foi sundu para a Medicina um
mundo inteiramente novo, um campo im-
menso de observações, de factos e ele ensina-
mentos que foram o moveI principal do sur-
to 41ertiginoso do progresso a que maravi-
IhA.10s assistimos no dominio da investiga-
ç~o experimental e da clinica. Por isso, a
altura a que subiu a Medicina e a situação
em que se encontram os medicas em nossos
dias, vendo enormemente ampliada a sua
esphera de actividade e notavelmente mul-
tiplicados os deveres e attribuições que lhes
cabem, exigem, de maneira correspondente,
novos meios de acção, mais numerosos
mais bem organisados, no sentido de reali-
sações praticas efficientes.
Foi-se o tempo, tenho eu dito e repetido
innumeras vezes aos meus alumnos, em que
o medico quasi sempre agia <só, isolado,
percorrendo dia por dia, com paciencia bene-
dictina, a via dolorosa de sua clínica
vada, assistindo ao doente no seu lar; levan-
do, por supremo objectivo, a missão de apla-
car o mal individual; curando, alliviando
ou consolando com os ul1icos recursos que
lhe forneciam o empirismo e a tradiçào.
Graças á profunda transformação operada
nestes ultimos annos em todos os dominio:;;
da medicina, bem outras são agora a cultu-
ra e a· educação do clinico, para que possa
elle plenamente corresponder á somma de
responsabilidades que lhe pésam, seja
fór o rumo da sua actividade profissional.
Certo que continúa a ser, e para todo
sempre será, inestimavel e imprescindivel
essa funcção puramente clinica do ministe-
rio médico; muito mais elevada, porém, mais
brilhante e fecunda em resultados praticas
beneficios de extensa irradiação, é a sua
influencia quando elle surge como o hygie-
nista instruido e culto, apparelhado para
dar combate ao mal de proporções não raro
alarmantes, mobilisando todos os poderosos
recursos que lhe estão hoje ao alcance,
extendendo assim o manto de protecção e
segurança ckt saúde por !sobre o individuo,
a familia, a sociedade.
Tudo isso ao influxo das idéas e
positivas que nasceram com Pasteur, cuja
doutrina, base indestructivel de toda a Me-
dicina moderna, nos ensinou a pathologia
á luz do criterio dominante da infecção, do
contagio, da herança morbida, dos meios
de contaminação e ele propagação das moles-
tias infecciosas, e dos methodos e processos
de prophylaxia e de defeza.
De outro lado, as condições nov:as da vida,
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em familia e em sociedade, impostas pelo
progresso e pela civilisação, imprimiram um
cunho especial á pathologia humana, recla-
mando parallelamente medidas e providen-
cias therapeuticas adequadas.
"A industria mecanica modificou a vida
do trabalhador."
"O operario que vive do seu salario, vê a
sua vida e a dos seus sob a dependencia
desse ganho, aliás deficiente.
"A questão do trabalho e a doença re-
presentam o lastro da Medicina social.
"Ao lado da previdencia social, toda uma
legislação nova se desenvolve progressiva-
mente.
"Fazem-se seguros contra a doença;
cream-se as caixas de soccôrro; instituem-
se as mutualidades.
Mas é evidente que todos esses recursos e
processos "não poderão servir, senão sob o
auxilio e a orientação do Inédico. ,.
As obras e sociedades de assistencia, diz
o Dl'. Dou,ste, procuram orientar-se com uma
bôa vontade 10uvaveL os poderes publicos
compre>hel1 deram, e111fim, a relevante miGsão
da hygiene.
Mas a essas necessidades e reclamos de
uma nova organisação, lembra ainda o mes-
mo escriptor médico, deve corresponder um
pessoal novo tambem, devotado, instruido,
adaptado a tão numerosos encargos. Quem
poderá formal-o, guiaI-o, oriental-o, senão
os que têm a tarefa e o dever, não mais
apenas de alliviar e de curar, mas de pre-
venir as molestias evitaveis? "Só quando
instruidos e regulados pelos médicos é que
o(~ serviços de aSlsistencia ·pública e as obras
sociaes poderão agir efficazmente."
o IDEAL DA PERFEIÇÃO HUMANA
Na solução da velha fórmula aphoristica
"mens sana in corlJore sano" está todo o
vasto programma da Eugenese que consti-
tue, sem duvida, a mais sabia politica nas
sociedades modernas.
Deixou ella de ser apenas um sonho, nma
aspiração irrealizavel, um ideal inattingi-
vel, para tornar-se a mais justificada e a
mais digna das ambições humanas, o ponto
de applicação de todos os recursos médicos
e hygienicos, a firme determinação de todos
os que têm uma parcella de responsabilida-
de nos destinos dos povos politica e social-
mente organisados, o grande credo scientifi-
co, emfim, da nossa Medicina.
Contrariamente aos meios de correcção
emplrlCa, aos processos violentos e deshu-
manos, é de uma selecção suave e progres-
siva que se trata, solidamente f"melada [la
longa. lição da pathologia, ([(1 clínica e d9.
experinlentação; que procura convencer pe-
lo methodo persuasivo da educação e do
ensino, demonstrando ao homem que bôa
porçào da tão sonhada felicidade está em
suas proprias mãos, porque é possivel fugir
ás molestias evitaveis, conservar a saude
prolongar a vida.
E alguem já o disse: O homem traz consi-
go um capital vital determinado, e o unico
meio de alongar a vida está em não a en-
curtar.
Estamog em pleno dominio da anthropo-
cultura (Lanclou.zy) , a qual começa já antes
do nascimento (Pinanl). A Eugenese é as-
s;m na feliz expressão de Houssay, uma
applicação social das i'3ciencias biologicas.
A creança é a grande preoccupaçào do
nosso seculo, exclama notavel publicista, e,
a proposito, Renato Kehl recorda o profun-
do conceito de ]J[ilton:
"The ehildhoocl sho1.DS the 1nan
As morning Sh01US the flay."
Avulta, porém, nesse immenso complexo
de questões e problemas, que só podem ter
segura 'solução nos ensinamentos e proces-
sos eugenesicos, o da prophylaxia nervosa e
mental, de todos o mais grave, não ha ne-
gar, por isso quecliz respeito ao mais nobre,
ao mais differenciado, ao mais fragil sys-
tema do organismo humano.
Ferido nas suas attribuições physiologi-
cas, quer se trate de funcções nervosas ou
de funcções psychicas, sente-se desde logo
o homem fundamente prejudicado na sua
actividade util, na sua capacidade produ-
ctiva.
Porque o ~ystema nervoso é o que gover-
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na e regula todos os exel'cicios da vida de
relação, revelando-se ainda, pela extrema
delicadeza de sua estructura, o mais sensivel
aos factores morbigenos, não susceptivel de
reparação ou regeneração, torna-se a sua
pathologia a mais difficil e a mais dolorosa
tambem aos olhos do médico e aos olhos do
leigo.
MEDICINA PREVIDENTE E DIAGNóSTI-
CO PRECOCE
Fallar de prophylaxia mental e proclamar
esta medida como uma necessidade urgente
do nosso tempo, é desde logo rebater o ve-
lhissimo preconceito, o êrro que se perde na
tradição de todos os seculos, considerando as
psychopathias como a expressão de uma fa-
talidade com todos os attributos de uma
desgraça irreparavel.
A psychiatria, dizia-se não ha muito ain-
da, é a belIa arena em que se degladiam es-
colas e se debatem theorias e doutrinas; mas
de e prático, s'abe-se apenas que
elJa representa a pathologia dos incuraveis.
Aliás, se não é licito negar que a medicina
tem progredido, accrescentam outros, o cer-
to é que esse avanço só se tem feito notar
no sentido do requinte e das subtilezas do
diagnóstico, permanecendo no stat1t quo de-
solador tudo quanto se refere propriamen-
te á therapeutica! Eis ahi está a eterna si-
na da ignorancia: affirmar e negar ao mes-
mo tempo! Como não se comprehender, en-
tão, que do apuro na diagnose, do perfeito
conhecimento de um determinado estado
morbido, da rigorosa noção etio"pathogeni-
ca, é que ha de sahir a therapeutica racional
especifica, prophylactica ou curativa?!
Esquecem além disso que, si procedente
fosse aquelle commentario pessimista, per-
feitamente cabivel seria elle tambem a qual-
Quer outro ramo da l)athologia. Onde está a
providencia therapeuticaefficaz para re-
compôr as estructuras que a lesão desfez?
Qual o tratamento idoneo para os aneurys-
mas aorticos, as myocardites, as insufficien-
cias oro-valvulares, as escleroses e degene-
rações visceraes, os neoplasmas glandulares,
senão o regimen chronico das compensações
funcci onaes?
Eis ahi porque, guiados por essa grande
verdade, os mais autorisados pathologistas
e os clinicos mais eminentes da nossaepo-
chaestão imprimindo, a toda a medicina
applicada, um cunho de alta previdencia e
descortino, com a instituição do que tão ex-
pres,sivamente <se denominou o "diagnostico
precoce".
Foi com particular interesse, confesso,
que li o interessante e recente trabalho do
illustrado collega :prof. Annes Dias, sob o
lSuggestivo titulo "As'pectos Clinicos da Me-
dicina preventiva:'.
Nelle começa o eminente clinico dizendo:
Os incessantes progressos realisados pelas
sciencias medicas, alliados á preoccupação
constante do médico em ser cada vez mais
util aos seus similhantes, levaram a pouco
e pouco o clinico a encarar os problemas da
Medicina preventiva, cuja solução já se an-
tevê, brilhante, em futuro proximo.
"O que já se conseguiu permitte as mais
bellas esperanças, na realização desse gran-
de sonho da medicina moderna, pois a medi-
cina preventiva será, sem duvida, a etapa
mais fecunda na Via-Iactea do Bem, que é
historia das sciencias médicas."
O autor estuda em seguida o assumpto
pormenorizadamente á luz de variadissimos
exemplos da clinica quotidiana, passand J
tambem em revis6a a magnifica obra de
Jl;[acken.<:ic sobre os fundamentos e o alcan·
cC' do cliagnc,stico precoce. E' um artigo
esse digno de ,ser lido por todos os estu·
diosos
DesCarte e consoante 0'3 methoclo3 e pro-
cessos semiologicos adequados, realiza-se
contemporHneamente o mesmo programma,
tentam-se os mesmos esforços, busca-se
identico objectivo assim no terreno da neu-
ro-psychiatria como no da pathologia soma-
Oca.
LIGEIRO HISTORICO
Sabe-se que Clijjorcl Bee1's foi a figura de
destaque no grandioso movimento que deu
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em resultado uma organisação completa de
prophylaxia mental na America do Norte.
Em 1909 foi fundado, em New-York, um
comité nacional de hygiene mental.
Esta instituição que ficou circumscripta
aos Estado:.s Unidos e ao Canadá, teve, dez
annos depois, um forte impulso de propa-
ganda e diffusão, graças á collaboração
franceza que imprimiu a essas ideas um in-
tenso movimento de acção internacional
com um bello programma ele realizaçõei'l
praticas.
Toulouse, como relator da « Société rnédi-
cale eles ~1s'iles ele la Seine", pediu em 1918
a creação de um departamento de hygiene
mental, e, para melhor interessar o espirito
publico, propagando os nobres intuitos dessa
cruzada, fundou, em 1920, a "Ligu.e d'Hygie-
nc lnentale", dando-lhe em seguida a organi-
sação geral.
Obedecia tal instituição aos mesmos mol-
des das outras já existentes contra os gran-
des flagellos sociaes, em particular a tuber-
culose, o alcoolismo, a syphilis, o cancer.
E' indiscutivel, diz T01douse, a influencia
que essa corrente de idéas exerceu desde
logo sobre os poderes publicose a opinião
geral, sendo de notar que o novo titular da
cadeira de Psychiatria em Paris, o prof.
Henri deu logo a sua adhesã.o es-
pontanea e completa, trazendo a sua collabo
ração individual.
Não demorou que outras sociedades se 01'-
ganisassem segundo a mesma orientação da
Liga franceza em varios paizes da Europa,
entre os quaes a Inglaterra, Belgica, Hespa-
nha, Luxemburgo, Tcheco-Slovaquia.
Para que se faça icléa justa da intensa
repercusf'.ão mundial desse humanitario ob-
jectivo, basta dizer que, em junho de 1922,
a Liga Franceza organisou um Congresso de
Hygiene mental que conseguiu reunir em
Paris os representantes de vinte e duas na-
ções. Nessa notavel assembléa verificou-se
perfeita harmonia de vistas quanto ao pro-
gramma e orientação da "Liga", os quaes
foram plenamente adoptados com o accresci-
mo ainda, pela suggestão de Lahy, do grave
problema da organisação do trabalho, e,
mais, graças ao apoio do prof. Olaparécle, da
pedagogia moderna sobre base experimental.
Taes as duas grandes addicções comple~
mentares que ampliaram notavelmente os
elevados objectivos medico-sociaes contidos
nesse vasto programma de idéas e realiza-
ções.
Do muito que já se tem conseguido entre
nós, no mesmo sentido, não precisarei dizer
Basta recordar a Ibella confer8incia. do illus·
tre psychiatra patricio E1'nani LOlJeS, reali-
zada, poucos mezes faz, na nossa Faculdade,
e pela qual ficámos todos ao corrente da
altruistica iniciativa de Gusta'vo Rieclel, no
Rio, onde elle conseguiu já uma obra
dadeiramente notavel que para sempre o re-
commendará á no,ssa gratidão e ao nosso
respeito, como um grande médico e um de-
votado patriota.
Ao trabalho de Entani Lopes, pois, nada
seria possivel accrescentar, tanto mais quan-
to é elle um dos mais convencidos e dedica-
dos collaboradores da "Liga Brasileira de
Higiene mental."
Cumpre salientar, entretanto, que essa
nobre aspiração dapsychiatria não se póde
considerar totalmente nova.
Já em 1889 T01tlouse rec1amára á Com-
missão mixta do "Conseil général", encarre-
gada de estudar o assumpto attinente á h08-
pitalisação dos alienados, "a creação de ser-
viços livres" em que os psychopathas pu-
dessem receber, no inicio de suas perturba-
ções, os cuidados necessarios sem o recurso
vexatorio da internação com suas formali-
dades administrativas.
Em 1900 o insigne especialista francez, por
occasião do congresso internacional de Psy-
chiatria, bateu-se pela iniciativa de um
"serviço aberto" que elle levou a termo em
1922 com o precioso concurso de Uenil-Perrin
e de seu assistente Tal'gatola. Finalmente
por uma proposta de Frerlél'ic Bl'unete um
relatorio de Henri Roussclle, presidente da
commissão de assist~cia, o "Conselho Geral
do Sena ", sempre á frente do nobre empre-
hendimento, votava a abertura de um ser-
viço de prophylaxia mental no "Asile Sain-
te-Anne".
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PSYCHOPATHIA E ALIENAÇÃO
E' o momento de aecentuarmos a funda
differença que vae entre os termos "psycho-
aos especialistas de poupar a esses mentaes
a internação manicomial, emquanto não
achem em estado de alienaçào confirmada,
no triplice ponto de vista 1) de sua incura-
bilidade, 2) cura longa e difficil, 3) perigo
manifesto para a sociedade.
moral queo'E' evidente o
leituras e de outras" revulsães intel~lcet;uaeR>Y
si ainda nos fôra licito hoje em dia empre-
gar a pittoresca phrase do velho e sabio
GU/islain.
Apezar de tudo isso, sem embargo,
igncralll0S que, exceptuando alguns doentes,
- quasi sempre da série dos debeis -, pou-
quissimos são os que sinceramente prefe-
rem o asylo ou a colonia, com todo seu con-
fôrto, sua hygiene impeccavel, seus recreios
disciplinados, sua liberdade ... até ao 1)0'1'-
Wo, á vida normal, á grande vida livre, por
mais difficeis e mesqUinhas que sejam suas
condições. "
(Porque é prerogativa elo homem, ainda
do miseravel, quando livre, ter sempre ura
grande thesouro capitalizado de esperanças,
Que a ]iberdade perdida lhe arranca.)
Mais adiante, accrescenta o alienista bra-
sileiro: "Muitos doentes, por exemplo, psy-
chonenroti cos, n8urasthenicos, psychasthe-
nicos, phobicos, obsessos, etc., cujo enqua-
dramento noso]ogico GiniC'rt Ballet e
rinc ainda reivindicavam, faz poucos annos,
um, para a psychiatria, outr'o, para a neuro-
muitos de taes doentes, em todo caso
neto alienados francos, aguardam ainda, até
na Europa, uma assistencia official regular.
Os hospitaes geraes nào os
elles, por sna vêz, não procuram hospitaes
especialisaclos para mentalidades perturba-
das, queremos dizer hospicios. Dalli resulta
que não se tratam e alguns
ma:8 tarde se tornam verdadeiros alienados.
out1'es fogem da vida pelo suicidio, outros
fogem ela sociedade pelo crime."
E conclue:
Esta fundaçfto comprehende um dispen-
sario com consultas diarias e distribuiçfto
de medicamentos aos doentes necessitados;
um serviço de hospitalisação e de observa-
além de um conjuncto de laboratorios
para exames biologicos e outras pesquizas
destinadas a imprimir á prophylaxia mental
uma base scientifica.
Norteado por essa mesma directriz, o au-
torisado alienista Ernani Lopes, em 1916,
escrevêra um interessante trabalho sob o ti-
tulo "Tratamento dos doentes mentaes agu-
dos nos hospitaes communs" no qual el1e
adcluz sérios argumentos de ordem moral e
scientifica em favôr desse methodo thera-
peutico na psychiatria moderna.
A actual tendencia, diz e11e, indubitavel-
mente victoriosa, de tratar certos doentes
mentaes (delirantes agudos, psychoneuro-
ticos, psychoticos chronicos em periodo ini-
cial) sem os internar em manicomios pro-
priamente ditos, encontra ainda opposições,
sinão confessadas, pelo menos tacHas, de
parte de alguns psychiatras. O facto, sem
embargo, se comprehende e se explica por
isso que os psychiatras officiaes de asylos,
hospicios ou colonias de alienados, com o
louvavel proposito de combater os preconcei-
tos do publico sobre similhantes estabeleci-
mentos, incorrem por sua vêz num exaggêro,
sustentando a vantagem da internação ma-
nicomial em todos os casos de transtôrnos
psychicos, seja qual fôr sua natureza.
Ora bem. Sabemos todos que o maior es-
fôrço da psychiatria em nossos dias, no re-
ferente á assistencia aos insanos, consiste
em fazer esquecer a esses desventurados a
privação de sua liberdade. Para obter tal
rlesicZeratll m. não 11a minucias que escapem
á sagacidade humanitaria elos modernos
alienistas.
Constróem-se lindos pavilhões com jardins
do mais risonho aspecto, e a seus habitantes
lhes faculta o distrahirem-se exercendo
sua actividade em trabalhos uteis (quas!
,sempre officios manuaes), ou então, quan-
do isso não é possivel, procura-se occupar-
lhes a attenção em coisas agraclaveis, como
sejam a cultura da musica, dos jógos, das
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pathia" "alienação", tantas vezes empre-
gados de maneira indifferente.
Todo o que Inanifesta disturbios mentaes
é um psychüpatha, varie embora a intensi-
dade de'ssas perturbações. Leve ou grave,
aguda ou cbroníca, curavel ou não, é a psy-
chopathia uma do espirito.
Ha os doentes curaveis e ha os que não o
são.
Dentre elles, porém, importa considerar,
de um lado, os que são capazes de viver em
,sociedade e cuja sequestração, portanto, não
justifca; de outro, cGtegoria daquelles
cujas desordens mentaes, representando um
perigo para si mesmos e para o ambiente,
impõem, logo, a internação manico-
miaI: são os alienados.
Todo alienado é, pois, um psychopatha,
mas a reciproca não é verdadeira, nem todo
'psychopatha alienado.
o PERIGO MENTAL
u:ma épocha em que, "mais
do outro mal, a loucura, o de-
sequilíbrio mental, ameaÇa todo o mundo."
Eis () facto, uma grande verdade que a
observação leiga attesta, e os clinicas e es-
pecialistas confirmam ante os exemplos de
todos os dias.
Na etiologia das molestias e estados psy-
cl1opathicos domina, segundo noção antiga,
comprovada por uma longa observação clini-
ca, a natureza do terreno, ou, para melhor
dizer, o factor "herança".
E' uma relação esta tão constante que as-
SU111e quasi a importancia de uma lei. Isto
não se discute. Mas o certo também, affir-
manl agora os psychiatras de maior vulto,
é que ninguem está seguro de poder resistir,
indifferente, ás condições da vida moderna,
á exhaustão e ao exgotamento 1I0 trabalho
compressivo de hoje, sob o atropéllo vertigi-
noso do progresso e da civilisação.
E essas mesmas condições da vida actual,
que são desfavoraveis á diffusão das ende-
mias e epidemias, constituem os factores
que explicam a variedade e multiplicidade
das desordens psychopathicas.
.. Num paiz em que a organisação adminis-
trativa da hygiene assegnl'a o confôrto da
habitação, a pureza da agua, a vigilancia dos
alimentos, numa cidade moderna, emfim, o
homem está menos sujeito á febre typhoide
ou á tuberculose do que nas agglomerações
urbanas de outr'ora, Ao centrario, porém,
num centro populoso de hoje, tudo conspira
ccntra a saude de seus habitantes:
na ancia, pressa, na trepida-
ção, no ruido."
Entre-se numa numa officina,
numa grande fabrica. Ahi encontraremos o
operaria a velar e fiscalizar machinas
exigem um esforço de attenção, cuja capaci-
dade não se regular medir."
Quereis a prova?
"O trabalho modernos,ujeito rigorosa
disciplina, rhythmado inexoravelrnente pela
machina, realiza as c'OJc:JiÇÕ€S favora-
veis á anto-intoxic3.çfiocla fadiga chronica,
qual attinge todo organismo, não pou-
os apparelhoi3 nobres nem <)
tema nervoso. Da fadiga, nota
Jans ter-se podido affirmctr, baseado em
mercsas experiencieJ3, um phe1lOmenO
que tem sua origem c8rebro. A attenção
e'8tápara o cerebro o esfôrço para ()
musculo, o que signifiea que a attenção o
esfôrço cerebral.
Assim em um nUl11€r·ücre,scente de "pro·
fissões manua·es", os >o'perarios trabalham
sobretudo com o cerebro. E quando inter-
vem a machina, odesfaJlecimento é um de-
Basí-re.
Dahi o resultado estatitstico, mostrando ()
augmento dos accidel1tes com a prolongação
das horas d'e trabalho.
1\/~as o que bem mostra a importancia des-
sa fadiga chronica, excluindo a hy,pothese
ele treinamento, é a di,stribuição dos acei-
dentes pelos dias da semana. I1nbert, proL
da Faculdad,e de Medicina d€ .1~lontlJellier,
e JvIestre, in'8pector elo tra'ba,lho no H erault,
classificaram osaccidentes só para a6 in>
dustrias chinücas do HC'rault, assim:
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Na Belgica, de Dezembro de 1902 a Novem·
bro de 1903, foram registrados:
44 accidentes do trahalho na 2." feü'a
46 " 3.~
47 " 4."
57 ., 5.1\
52 " 6."
367 acüidentes na 2." feira
385 " 3."
410 " 4."
425 " 5."
120 " 6.'"
435 no swbbado.
fissionaelS; as ,intoxicações e VIClOiS eup-horis"
ticos - alcool á frente (1e todoiS elles -,
morp-lüna, cocaina, ,ethere outros; a esiPe~
culação com o seu "a,guilhão emotivo" avi-
vado pela ambição da riqueza; a intensi-
dade do tl'3Jbalho; o desequilibrio sensiv,el
entre a renda da ,producção normal e o
custo da vida moderna; os vicios e defeitos
da educação ; o jôgoe o.sestados emotivos
que 'eHedetermi,ua; os estimulos e sollicita-
çõesda "vida elegante" ; o luxo mal compre-
henc1ido que não Bconfôrto mas a fonte de
sacrif.icios inuteis e de revoltas mal conti·
das; a lucta e acrescentecol11petição em
todas as carreiras e profissões, e, entre estas
particularmente as artísticas e liberaes,
exigirem ,de cada qualgrancle resistencia
physica ecapaüic1ade mental para um es-
fôrço continuado; tudo isso, todos esses fa-
ctores actuando, na maioria dos casos, em
multipla.s associações, não bastarão porven-
tura paraex;plicar o como e o ,porque, a
facil e extensa diffusão do desequilibrio
mental, das nume,rosas mo{laUdades clini-
cas 'depsycho,pathia a constituirem o maior
flagello social mod'erno?
Apropria grand'e guerra não nos revelou,
pelos seus methodos e processos violentos
de ataque e de destruição, um poderotSo fa·
ctor clp desorc1ens nervosas '8 mentaes? Per-
corra-sea immensa literatura médica sobre
o' assumpto, lendo, entre tantos outros, os
valiosos documentos de G. Dlí1nas *)e RO'/íS-
SJj Lhe1'mitte. **)
A hy,g,i'ene mental si é uma necessidade de
todos OiS tempos, nunca se mostrou tão im-
periosa como em nossos dias, ensina a li-
ção da clinica e accentuam os mais notaveis
especialistatS.
llO sabhado.64
li;ssa progressào na curva dos desastres
traduz a fadiga chronica inilludivel, ao mes-
mo tem,po que nos revela importancia. do
trabalhocer'e,bral na g8n8se 'Cloexgotamento
e 'tia ,exhaustão.
"Ora, a ~attençào, estado ,psychico anomalo
nãopóde durar muito sem provocar pertur-
bações que são, ora leves de algum modo
physiologicas, ora serias, duradoiras e ver-
dadeiramentemorbidas; nãoextenúa sómen-
cel1ul,a cerebra1, mas o organislllO in-
teiro. Provoca nos apparelhos da vida de
relaçàoe da veg'etativa, phenomenos de
excitação dynamogenica ou inhibítoria, ex-
citação a seu turno seguida de fadiga, cara·
cterilSada sobretudo nas emoções depressivas
(Marfan.)
Esses documentos e algarismos extrahidos
do notavel trabalho do Reynalclo
'Poderiam ser ampliados e multiplicados nos
seus ,exem:plo's,
Bastaria com;pulsar os e estatis-
ticas.
*
* *'
PROPHYLAXIA
A herança ueuro epsycllopathica tão cor-
rente 'nos nossos tempos; as infecções espe-
cificas represeintadas em especial pela sy-
phHitS e tuberculose; ias intoxicações pro·
A prophylaxia, tambem nesse terreno, é
pcssivel, é urgente, impõe-se como a gramde
medida salvadora.
*) DT. Reynaldo Geyer, Das daseoo po-
br,es no ,ponto de vista hygienico. These
inaugural. Rio - 1909.
*) G. Dumas: Troubles mentauxet trou~
bles nerveux de g'uer'r,e. 1919.
**) G. Roussy et J. Lhermitte. - Psy-
chonévHlses de guerre - 1917.
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Para tanto,porBm, ü primeiro passo a
dar está em destruir totalmente o secular
pr'8conceito, tão radicado ainda no espírito
público, de que a loucura é um mal inelucta·
vel e incuravel. Êrro que, justificavel ao
tempo da psychiatria dos "demonios", dos
"'poBsessos", "das bruxarias", das "mandin-
gas", .das "rezas", das "camis.olas de fôrça",
só é toleravel hoje entre os inteiramente je-
junos na materia, os que absolutamente des-
conhecem que a neurülogia e a psychiatria,
as duas maiores r,epresentantes da patholo-
gia humana, aSBimilaram todas as acqui'S'i-
ções e conquistas da biologia moderna, e já
alcançaram, de fado e de direito, a mais
alta posição da -clinica.
Exeml)loiS? P.ois não temos ahi a loucura
circular, a mania, o typo da psychose agúda,
tão perfeitamente curav,elcomo a fehre ty-
phoide? Os estados eonfusionaes, a6 diver·
sas modalidadES de delírios, varias psycho-
ses que -ohedecem, sahemos hoje, a origens
auto ou hetero-toxicas, infecciosas, não
por acaso susceptiveis de tratamento e de
cura?
A syphilis, nas suas multiplas d'etermina-
ções nervosas e mentaes, ,não 6e nos revela
agóra, á luz do lahoratorio e de umapre-
ciosa semiologia, no seu ataque inicial, tor-
nando possivel o diagnóstico .precoce e, as-
81im, uma therapeutica. cheia deesperançaB?
'Ü argumento que aponta a frequeneia das
recahidas e reincidencias nos doentes dessa
especie, não procede tão pouco, porquanto o
mesmissimo facto se verifica no terreno do
somatismo: reincidentes são igualmente os
hronchiticoB, os asthmaticos, osnephriticoo,
os lithias,icos, os em[l;hysematosos, os cal"
diacos,os tuberculosos, os diaheticos, todos
os miopragicos.
A,p'pellar ainda para a incura,bilidade sa·
bidada d,eme,ncia precoce, dos e.stados de
atrazo,de ,idiotia, de cretinismo, das psy-
choses chro11icas, equivale a recordar então
toda uma pathologia. somatica irremediavel:
as e6teatoses eesderoses visceraes·, as ecta-
sias a,orticas, a a11gio-esc1erose, as producções
malâgnas.
Não. As doenças e os ·estados morbidos
que inüid,em l1osdominioiS da neuro-psychia-
tria, übedecem, na sua etio-pathogenia, na
sua evolução, no 'Seu determinismo, ás mes-
missima.s leis que a patho,logia geral nos
ensina.
Entreguemo-nos, pois, com todo o ardor
das nossas convicções süientificas, a essa no-
bilíssima campanha de saneamento mental.
Considere-se o que se pass!a relativamente
á população de uma gralld'e 'cddade sob (}
ponto de vistadaes!pantolSafr~quencia de
estados anomalos, nervosos e mentaes, nos
;seus habitante's,de€de os V1C108, ca·
coêtes, ticos, até ás expre'ssões clinicas per-
feitamente caraderisadas das psycho-neuro-
sese 'psychoses. E' grande a lista dÜ'S neu-
rasthenicosprincipalmente; ospsychoasthe·'
nicos, os hystericos, a forte representação
dos cyclothymicos, alcunhados "iustaveis ",
"exquisitoS'''; os debeis, os phobicos, os ob-
Se>3'806, os querelantes, os hel1icosos, os
primidü6, O'S tímidos, os impulsivos, todos
esse,:::; que se ,exteriorisam assim por
variadas maneiras de ser ede reagir IlH
viela 'Social; que se toleramentl'e si são
tolerados tambem, mas são i,ncUscutivelmen-
te do'ente6' do espirito e, não raro, desde os
primeÜ'os anl10scla vida, desde a epocha
escolar.
"Como todavia elles têm uma funcção
desempenhar no organismo social, o cZef'icit
não se limdta tão só á reducção de suas
activid-ades; vae muito além, elIe alcança to-
das as 'energias da vidacol1ectiv,a. Eis uma
das grandes causaiS da ausencia de syn·
chrÜ'nismo no esfôrçocommum, cujos .ele-
mentos uteis enfraquecem e se annulam por
essas activ,id'ades desordenadas".
E o ,que se consome, assim, pela psychü-
pathia € por e'Sse desequiUbr.io 110 esfôrço
conectivo éprecisament'e a mais nobre, a
mais elevada daiS energias humanas, é a f'Or-
ça inteUectua,1. (*)
Nllma, época em que tanto se cuida e se
pre.tíca a cultura dos campos e a selecção
(*) Médecine Sociale - Op. cito
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nos ianímaes, no S8'Iltic1o de uma, continua
eug::milSação do.111iniO's da vida,
não se comprehende que a reproclucção da
humana ,8 a sorte das criaturas se
realize se cumpra revelia de toda pre-
videncía.
Dois graves problemas, 'poiis, os maiores
deqUianiClsestãocoütidol3 no largo prügrarn
ma da Eugenia, guardando entre si a mais
intima relação. aqui aprelsentam ao nosso
espírito. O casamento .. co.nsiderado no senti-
do da l110rale do·s pr.eceitos demonstraJos
e propagadospeloi3 mais autori,sados euge-
nistas; a 'lJUericultura segundo a alta signi-
ficaçã-o dest.e ter,m,o.
Claroesiáque a plena solução elo primeiro,
si pOHsivel fosse, realizaria ,por si só uma
eugenese integral, allivia,ndo 'consicleravel-
ment'8 a tarefa do is,egundo problema.
Impossi 'leI apr'eciar nesta clespretenciosa
palestra a relevante Cluelstão do casamento
sob ü de vista da medicina social, tal
a complexi,cl'acls, comprida a 'estrada
a percorrer.
Na minha confsdsnciade médico. porém,
amparado á sinceridade das minhas convi-
cções sci€,ntifica.s, devo confessar-me fUiado á
corrente doutrinária prégada pelos medicos
de maior responsahilidade e pelos eugenis-
tas de maior renome.
Sem t1€3attender absolutamente ao lado
sentimEmtal e affectiívo, entendo que ni11-
guem licito, conscientemente, tran,smittir
aos 'Úlutros a herança de suas iproprias mi-
,genas.
",Mandou o Senhor e manda a natureza
Que pOVüemcl'S a terna. J\ras o "crescei 8 mul-
tiplicai-vos" é uma evocação <da 'saúde e da
[orçl. Não se d.irige á humanidade valetu-
dinaría.
Esta. para interpretar como verdadeiro
senUmento de amôr dos nossos slmilhantes
os desígnios da Prüvidencia, deveria ahafar
no seu seio a·ssem::mte.s de renovação per-
nieis'3d devastadora.
"Deus, pondera Bastiat, "Deus não p1'85-
creveuaos homenls que crescessem sem dis-
cernimento e sem medida, sem lprevidenda
do futuro, nem deu á sua criatura predile-
cta juizo para lhe vedar G seun,sü nas
circumstanciJ.,s mais graves.
"Thiers pJdiia t8r razã,) quando disse qne
"embaraçar a fecundidade do gEmera hum,,"
no é urncrime contra a natureza"; mas
fecundidade das degenerações hereclitarias
não éa fertilização do genero humano;
pelo contrario, a sua esterilizu('clO e o selt
perecí1nento.
"Não parece talvez jud,icio2o contar, C0,11-
traesse mal, unicamente com as caUGas de
eliminação pela morte, mediante as quaes
a Provi:dencia vae removendüoiS inCapaZ€3
de vida. Primeiramente, espectaculo de
taes martyrios não pôde ser indiHerente
uma sociedadechristã. De'pois, cada uma
dessas ,gerações :definhadas que pa.ssam, blas-
phemando, pela vida, não a deixa, por via
ele regra, tão cêdo, que n::i.o nos legue
herança de 'sua deeadencia em filhos desti-
nadotS a agigrava-la, degenerando· cada vez
mais a substanci:acommum," (*)
Le'ia"se Th. Ribot, por exemplo. L'héréclité
l)sychologiqv:c; láe..stá escripto: "Na gelle.se
das molestias mentaes, a proj)orção da
lança é calculada com certeza em não numo;'l
de um terço, e elevada, segundo prohabi1i-
(~ades, á metade, talvez mesmo a tres quar-
bo.s."
Todos os tratados de medicina mental
constitu3m aclemollstração CJllvineente. 11'-
l'esi,stivel desta grande verdade.
"Herdaise 'O suicidi\>. Herda-se {) crj1ll8,
em cujos qua,drÜls, as investigações scientifi-
cas mais recentes fixam numa proporção
náo infvnior a 77 % as delinquentes p::>1' vi-
cias dedescendencia. A concomítancia entre
a criminalida,de cDngenita e a epilepsia pa-
rece hoje fóra de questão. Nada mais dolo
raso do .que 'Ü processo del3'sa decomposição
hered.itaria ,da humanidade nas gerações in-
vadida;:;pelas molelSUas transmissiveis.' (*)
Vemüs, assim, que a Eugenia, tambem
nesse terreno melindroso, assenta a sua :base
sobre as acquisições da medi0tna :clinica 8
(*) Framcisoo de OaS'tro - c.p. cito
(*) Francisco de Oastro- Q.p. cito
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da investigação exp,erimelltal, ao mesmo tem·
A CRIANÇA E O NERVOSISMO. HYGIENE
MENTAL E EDUCAÇÃO
]}lSychologistas que eu poderia citar, no
côrdo dessas idéas,l'ecorro, por
exemplo a Zbinclen, ü insigne 'professor da
Universidade de Genebra, em cujo,s traba-
lhos "Conseils aux nm'veux, Le nervosisJne
clans la Société nwcZenLD, Les cnfants ne1'-
veu:xJ,estão compendiadülS todos esses ,ensina-
mentos, á luz (le um rigorJs:) .criterio ele
am\,lyse e de ohservação.
Diz Zbinfl.en: A educação da criança ha
ele vir do berço, se não quizermc3 consentir
os motivos que a farão soffrer mais tarde.
Para que o adulto revele energia e equili-
brio moral, é necessario ensinar o estoicis-
mo ao ,peque,nino. Não acudir pressuroso ao
primeiro chôro, e, sobretudo, combater essa
pena injwstificadaeessa ternuraexcetSsdva,
Hegulai a vida de vosso filho, aconselha
elle ás mães; fÍlscalizae a :sua alimentação
e acompanhae a sua nutrição, eonforme ás
regras e normas esta,belecidas; protegei-o
segundo os 'preceitos clddadm pela hygiene,
e, quando estiverdes ls,eguras de que nada
lhe fa'lta, deixai-o chorar. Começará elle a'S-
sim a conformaT-see a relSignar-se, inician-
do-se na longa preparação para as luctas
da vida.
Já desclea maiB tenra idade, é relatIva
mente frequente ao!O.seTvação de traços e
signaes indiscutiveis do tão conhecido ner-
vosismo cujo 'Substracto é representado por
umaemotivf.cladeexcessiva, susceptibilidade
e irritabilidade manif,estam:mte anorma8S
Dóe vêr a santapacienc,ia ·e a bondade
Hlimitaeladas mães, attendendocom {) mais
desvelado carinho a asses "caprichos" e "von-
tades tyranicas", e'Scravisaclas a esse despo-
tismo da criança, cujaex,periencia € intui-
ção já lhe ensinaram ta,mhem que, teimando,
insi,stindo, ,g·ritando, ameaçando, vencerá!"
Não têm conta as maneira.s e os processos
de que se valemess,es "coitad,inhos" "queri·-
dinhos", naexpre'3,são doas mães que enten-
dem consistir {) hem 'estar, a felicidade dos
filh03,em attendel-os incondicf.onalmente a
tudo quanto estes ,imaginam e desejam!
"Se tu não me .fazes a vontade, eu grito!"
Como qU'em d,iz: Se tu me contrarias, 811
attenção
no ma,is
Não mencs
po que se i n,spira, no mais
elevado sentimento humano..
(1U'8 o precedente,
na infancia, de um lado, ,e, de outro, a in-
ciscutivel influenciada educação na evolu-
ção mental da criança.
'Ü nosso joven illulStrad'Ü col1ega, prof.
Raul ]l;Jm'eira já de uma feita realisou, en
tre nós, uma interes,santissima conferenci:ót
sob o titulo "Despertar dntellectual da crian-
çae futuros neuropathas, na qual, incança-
vel estudioso de todos os problemas da pe-
diatria, ·eUe analysa, dando-lh8s significa-
ção e importancia que merecem, 08 princi-
paes sym,ptemase exteriorisações clinicas
do nervosismo na infancia. Sinto-me quasi
í1esc:brigado de in6istir sobre esta parte do
relevante a:ssumpto.
Quero todavia accentuar que o objectivo
psychologicoda educação nãa visa tão só
,ensinar á .criança um certo numero de re-
grase .preceitcs para as boas maneiras e
propositos, e enviaI-a, tão cêdo quanto pos-
sivel ás ,escolas e gymna..sios. Não, não
isso, ou, antes, é muito mais do que isso.
Educar &ignif.ica coHaborar superiormente
na organisação. na formação psychologica
do pequeno sêr.
Ao grande Pestalo,ç;z'i perguntou certa vêz
,UJ1Ja mãe a epocha em que deveria iniciar
a educação ele seu filho. Que idade tem
seu filho, inquiriu eUe? Seis annols, re,s-
pondeu-lhe a jovem mãe. Ah!, minha ex-
ceUente amiga, precioso tempG que já se
perdeu lpara a sua nobre missão! Comece
imme,diatamente a grande tarefa,. porque ain-
da é possivel reconquistar o .perdido! Tal
foi a r'2s!posta do notavel pedagogista.
,Porque,em verdade, a educação começé1
com o nascimento, desde o primeiro instante
da vida, com a instituição dos bons habitü3.
Dentre tantos pediatras, pedagogistas e
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tenho "uma crise!" A represaHa, a vingan-
ça do pequ{mo é essa "crise" ques~ demüns-
tra numa descarga emotiv,adechôro, de gri-
tos, degestolS 'desordenados, de raiva e cô-
l'era ameaçadôra, d~ pa,lavras ohcenas!
O peior ainda, observa Zbinden, é que,
qua.si sempre, essas crianças são fHhofl d~
nervos'ÜlS tamhem, e aS'Slim o meio familiar
torna-se um ambiente nocivo, 'al,tamente per-
nicioso até, dahi gerando-se, não raro, um
circulo vicioso.
Fara resolVere(3sadiHiculdade houve, na
Austria, 'por exemplo, a tentativa, já antes
da guerra, da educação h~t~ro-familiar, tal
qual está sendo preconisada agora para os
descendentes de tuberculosos. "A um casal
sem filholS, offerecendo todas aiS garantias
sob o ponto de vista moral e nervoso, con-
fia-se, Büb !a vigilancia de um c01nité espe-
çial, algumas crianças de familJas pobres,
cujos paes não f{)remcapazesde educal-'as."
Ao que informa Zbinden, "parece que tal
systema dá exceHentes resultados, e qu'e as
cri!anças, nesse ambiente aiSsim ,constituido,
mais 'd~pressa 'perdem seus 'estigma'S neuro-
:pathicos do que 1S0b a d,irecção de paes ner·
vo,s{)se ás vêzes alcoolistas.
A reSlPeitoda escola, a casa de €<nsino
que tanto deveria concorrer tambêm pia,ra a
educação, aJnda d{)mina o grave êrro de sub-
metter o ,pequeno 'cer€bro ,em plena evolu-
ção ao que tão acertadamente denominou
Farelo systema de !comp,r,essão encyclopedi-
ca 'dOiS gymnasios.' ,
Importa, ,neste particula:r, nãoesquec€r
que, na listados pequenos neuro'pathas, são
relativamente frequentes osexemploiS ,d.os
chama,dos precoces, int€IUgencias brilhan-
tes, crianças "prodigios",cujos. primeiros
triumphoiS nos estudos fazem o orgulho dos
professores e dos ;pa·oo.
Não nos Uludamo>s comas apparencias,
porque,esse,s que asg,im se a.presentam como
privHegiados mentalmente, são, na verdade,
doentes.
'Paraelles, muita ,prudencia no ~tab€lecer
a phase escolar, e contínua vigilancia nos
;programmas ,de estudos a 'Segui,r.
São aquelles a respeito dos quaes T01,tlouse
poude dizer:
Dep.ois 'de uma mooidiade tão cheia de pro-
messas, rulram, aos Ilrimeiros embat€s da
vida, aiS mais lindasesperança'S! "Astheui-
COiS, abulicos, inca\pazesd.e uma carreira :pro-
gN}ssivae .productiva, resignam-se aos limi-
tesestreHos de suas :possibili<lade'S, assim
cümo vegetaes roidoiS na l'ma vitalidade por
algum parasito occulto!
São do notavel professor Olinto, o médico
mustre que tão alto tem sabi'do elevar o
nome e a cultura rio-grandenses na metro-
;pole brasileira, este,s fürmososperiodos dü
seu formoso discurso 'p.or occasiãG da aber-
tura oHicial elo "Terceiro congresso ameri-
cano da Creança", em 1922:
... "E' que todos, aqui, vão compr€heu-
dendo já o grande valor do germen humano,
e ia nece€iSida'de imper,iüsae inadiavel de lhe
consagrarmos toda a nossa att€nção e os
nossos melhores esforçaiS, si quizermüs pen-
sar em uma humanidade mais perfeita
mais feliz.
"Aqui, em nosso meiü, para a nOiSEla gente,
ha muito que acreança é o ente sagradü,
é o pequenino deus elo lar, alvo de todas as
bençãos, objectode adoração fervorosa, idolo
de um culto que se requinta até o fana-
tismo!
"Mas aqui, como em tôrno de toda reli-
gião, ainda a mais n.obr€ e a mais [lura,
ipuHulam preconceit.o'S, ,crendices 'e su,persti-
geradas da ignorancia que tudo deiSvir-
túa e degrada. O excesso mesmo de fervor
é, .por vezes, prejudicial e contraiproduceute.
"E ahise nos deparam cada dia as tristes
e deploraveis cOllisequencias d{)s inllumeros
êrroo e abusões, que traiçoeiramente se infil-
tram atravéz dos mailS dedicados cuidados
que o instincto materna,} pôde inspirar.
"E lá vão eUesprejudicar os innocentes
pobres entesinhos na saú'dedo corpo ainda
tão tenro, nodesenvolviment{) do espirito,
r..a direitura do cara'cterem formação.
"'OIs mal€B sodaes multiplicam-se. A vaga-
bundag€m, o anal:phahetismo, .os vicios nu.fl-
centes vão ;produzind{) seus eUeitos corr.osi-
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vos edo mesmo passei vão preparando o
caminho ao paralSitilSmoe ácriminaIrdade.
"<Como ficar impassi vel deante de quadros
ta€lS, de todals a,s mils,erias 'e todas as des-
venturas que seabat,em sobre a creança
ainda -innocente. indefeza, sem culpa, a,penas
,capaz de gemer e de cho:rar, sem mesmo,
,comprehender porque geme e porquechüra!
Que alma resequida e esteril pod·eria enca-
Tal', sem commover-se, a injustiça de tal
situação? Quem nãJo deseja'ria concorrer pa-
ra modifica-Ia e corrigHa?
"E quando nos lembrarmos que a criança
de hoje é o homem de amanhã, e que o
feitio da humanida·de futura depende do
modo 'pelü qu,alcuidarmos, orientarmoo e
:educarmos a infancia ,de agora -então!
é :força confe.ssar que nossa responsabili-
dade é tremenda!
"Não se trata já de acariciar e proteger os
pequenito>s para simples satisf.acçãJo dos noo-
sos inetinctos sympathicos. Não se trata de
ípiedade nem de caridade, fórmulas commo-
das de fundo um tanto egoista e que a nada
obrigam. Trata-lSe de um dever, para nós,
formal e imprescindivel. Exigem-no a
creança, para seu amparo e sua iPTotecção;
- a raça.pa·ra o aperfe,içoamento;-
a socied1ade, .para a sua defesa e melhor
or,ganisaçã,o; - as tres, ;para um remoto
id,eal de humanida'de feliz."
Tflil é '3 'Palavra {lulScong:roosos scientifi-
coso Assiste-tSe, d'8 todos 'os recantos do paiz,
a esse grandioso movimento, altamente pa-
trJotieo 'humano; ouvem-se, de todos os
ladoiS, vozes maLs alltorisadals da sciencia
brasileira, prégando verdadeironaciona-
lismo; instaHam-se congressos; fundam-se
as'sociações e institutos de phHanthropia e
obras iSociaes; appella..,se 'para uma nova 1e-
gislação, e pede-se o alto patrocínio doIS diri-
,gentes e govêrnos; a,larga·s,e dia a dia a mis-
são social da nossa me~l.icina. Para que?
Para que o "BrasHde ontem e de amanhã
nos dêem o de .hoje qRe não temos."
Senhore'3.
Devo terminar. Mas antoo de o fazer,
quero aqui deixar sinceramente 'expresso
meu prüfundo recünhecimento á nímia gen-
tileza ,dülS meus caros collegas da "Sociedade
d,e Medieina" e de seu illustre presidente, o
eminente ;profesiSor Annes Dias, qua,ndo me
offereceram este recinto para a minha mo·
desta c.onferenda, cujo unico merecimento
só pôde estar na.s elevados intuitos que
dictaram.
OUISO também, em nome ela "Liga Brasilei-
ra de Hygiene Mental", lançar d'aqui um
calo'fosü appêllo a todos qua,ntüs tão iute-
re(ssadamente me escutaram, para que jun-
tos trabalhemos, sem hesitações e sem fles-
fallecimento, nes",a benemerita campanha cio
vilizadora que hacle atte!star aos vindourus
a claraeelevac1a visão do nosso patriotismo,
Nós, os da medicina militante, reconhece-
mos,comprehendemGts e proclarnanlos a
t€nciac1os nossos males, mas "confiamos
metllO'do scielltifico e prevemo's, em futura
proximo, a rede.mpçàu .san.ltaria das nossas
populações."
;:Em que pése alguns flue, ailiás,
dizem os repres·entantes elo pensamento
derno em 'nossopaiz. e que pretendem, num
cptimüsmoeuphorico, I'3velar um Brasil que,
não existe, elou-me us parabense sinto-me
feliz ao lado ,dos que "não desejam recom-
:!:nendar-ise ao aprêçode seus conterraneos
por um faIsonacionalJsmo, que contraria
os interesses :da Nação e cvnstitúe obstaculo
aos \Seus impulsos civilizadore's."
......
